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O presente projeto procura estudar o processo de territorialização no bairro Alto Cafezal, 
localizado numa região central do município de Marília, estado de São Paulo. Não obstante o bairro 
ser consolidado, observa-se uma segregação sócio-espacial que tende a dividir o bairro em duas áreas 
distintas, uma com padrão de moradia de classe média, mais antiga, e outra com padrão de moradia 
que pode ser considerada periférica ou precária, conhecido como o Morro do Querosene, mais recente.  

Refletindo sobre o que Caldeira discute sobre segregação sócio-espacial, o presente projeto 
pretende compreender os processos de construção do território através de um estudo da história do 
bairro, dos conflitos (no sentido de vivências cotidianas e das relações existentes no meio) entre 
antigos e novos moradores e das percepções desses acerca dos problemas que afetam o bairro 
presentemente.  

A pesquisa procura valorizar a perspectiva e fala dos moradores. Para tanto, o estudo pretende 
realizar uma observação direta do cotidiano, documentar através de fotos antigas e atuais o processo 
de mudança do bairro e realizar entrevistas com os moradores para uma detida caracterização da 
territorialização do espaço urbano e as diferentes maneiras com que os moradores apreendem esse 
processo. 
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